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Protocolado n- 19«205 de 13-06-1985 

Interessado : Vor. T.Tiguel Tb. d ilha e Ostros 

Pis .\\ 0 0 

Sdmara JVlaalclpal de . SampjAas^ 

Estado de São Paulo 

JUSTIFICATIVA 

Prof , Benevenuto de Figueiredo Torres, 

nasceu em Baependi - Minas Gerais - ,à 20 de março de 1894 e fa 

leceu em Campinas - São Paulo - â 07 de março de 1985. 

Filho do Capitão Joaquim Olyntho de Fi. 

gueiredo Torres e D'. Elisa da Costa Figueiredo. 

Fez o curso primário em Baependi e o * 

ginasial em Pouso Alegre.. 

Cursou Filosofia no Seminário Provin - 

ciai de São Paulo e Teologia em Taubatê e Campinas. 

Foi aluno da Escola de Comercio Bento 

Quirino, onde se formou Contador. 

Lecionou: Latim e Francês no Ginásio e 

Seminário Diocesano "Santa Maria", e Colégio "Cesário Motta" ; no 

Instituto Educacional "Ave Maria"; Francês na Academia de Comer- - 

cio "São Luiz" e na Escola de Comércio "Bento Quir.ino"; Latim no 

Colégio Estadual "Culto â Ciência" e no Colégio "Sagrado Coração 

de Jesus". 

Lecionou: Latim na Escola Normal "Tomás 

de Carvalho" em Casa' Branca, no Ginásio do Estado em Itapira e no 

Colégio Imaculada em Mogi Mirim. 

Aposentou-se em 20 de março de 1964, aos 

7 0 anos de idade .e com 45 anos de magistério, quando substituía o 

Vice-Diretor do Colégio "Culto â Ciência". 

Foi -Gerente-Redator da "A Tribuna", se- 

manário da Diocese de Campinas. 

Quando faleceu era Vice-Prior da Venerã- 

vel Ordem Terceira do Carmo em Campinas. 

"Em 1932, tomou parte na Revolução Consti 

tucionalista, senão por isso,.agraciado com:"Medalha da Constitui- 

ção" pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo; "Medalha 

César Ladeira", concedida pela. Câmara Municipal de Campinas; "Cruz 

.de Ferro", durante.a campanha; "Medalha de Bronze, comemorativa ao 

cinqueritanário da Revolução" pela Assembléia Legislativa de São / 

Paulo. . 

A 15 de outubro de 1974 - Dia do Profes- 

sor - a Prefeitura Municipal de Campinas, conferiu-lhe em Sessão / 
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'Solene, as insígnias da "Cruz de Honra ao Mérito Educacional da 

Cidade de Campinas". " 

A 15 de outubro de 1977 - Dia do Pro- 

fessor - a Prefeitura Municipal de Campinas, através da Secreta 

ria de Educação deu o seu nane a uma Escola Municipal situada no 

Jardim São José, um dos bairros de Campinas. ,• 

Era casado com a Profa.Albertina Dias 

Rosa, de cujo enlace deixou 7 filhos, 22 netos e 5 bisnetos. 

■Entendemos pois, que pela sua vida, 

PROF. BENEVENUTO DE FIGUEIREDO TORRES, faz jus a_homenagem, ra- 

zão de contarmos"com. o beneplácito de nossos pares para o seu 

atendimento. 

MIGUEL PADÍLHA 

\ Verêado 

<7 Y 

jf B 
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DECRETO N.o. 8536 DE 22 DE JULHO DE 1.985. 

DENOMINA "PROF. BENEVENUTO DE FIGUEIREDO 
TORRES" UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgamca dos Mumci- 

P 0 CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 

de 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
5690 de 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi- 
nar próprios/vias e logradouros públicos, independentemente de manifestação 
da Comissão criada para-jopinar sobre a matéria, desde que haja mdicaçao de 
vereadores; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do reten- 

do diploma legal; , • ■ - u 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo caoe a 

honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de Pròpros, 
vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é acatado 
pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA PROF. BENEVENU- 
TO DE FIGUEIREDO TORRES" a Rua 13 do Parque Santa Bárbara, com início 
na Rua 5 e término na Rua 2 do mesmo loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra ém vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 22 de Julho de 1.985. 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

ANNIBAL DE LEMOS COUTO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

' AUGUSTO FERNANDO DE BARBOS PIMENTEL Fl LHO 
Secretário de Obras e Senriços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 

toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado n.o. 19.205, de 13 de junho de 1.985, em nome do Verea- 
dor Miguel Padilha e Outros, e publicado no Departamento do Expediente 
Gabinete do Prefeito, em 22 de julho de 1.985. 

VANDERLEI SIMIONATO DOENHA 
Secrerário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Sdluara JVlualcLpal. de Barrip-laas 

Estado de São Paulo 

Campinas, 10 de junho de 1985 

ahuha hibv, 
JH CAMPiNÁS 

13JUNP5 019205 
Exmo. Sr. 

Dr.. José Roberto Magalhaes Teixeira; 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS t; r"\ 
•—,A . V 

• Senhor Prefeito: 

Nos termos do artigo 29.do Decreto 

Municipal nT 5.690, de 14 de maio de 1979, apresentamos onome 

de "BENEVENUTO DE FIGUEIREDO TORRES" para ser denominada .uma 

via pública de^nossa cidade. 

Em anexo a devida justificativa da 

indicação ora apresentada. 

atenciosamente, . 

VxXA V • \ 
TO, \ 

t 3 

rUEL\/PADÍLHA 

\ \ 

Mi f 

A /VM « 

Y' 
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: ' • Bensvenuto de Figueiredo T6rr«sf nasceu era Ba©pandi a / 

20.02».!89Üí MG. ■.•■••;'■ 
• Fea o curso primário es Ba©pendl9 © ginasial em Pouso A- 

'iQgmo Filosofia no Seminário Provincial d© Sao Paulo, Teologia era / 

TaMmte o Campinas. Hão s® ordenando, entrou na Escola de Comercio • / 

"Bento Quírino" ondo se formou contador. Lecionou Latia © Francco no 

Ginásio Diocesano "Santa'Maria", no Colégio "Cesário Hotta", nq In^, 

tifute Educacional-■ "Ave-Maria", Francês na Acadesia- d© Comercio "Sao 

iais» © na Escola d© Comercio "Bento Quirino", Latira no'Solegio Esta» 

•fiial "Culto a Ciência", no colégio "Sagsado-Coraçã® de' Jesus», todos " 

Campinas, lecionou a. mesma matéria tom Escola Eormal "Tomas de Cur-, 

■valho" em Casa Branca, Ginásio d© Estad© era Xtapira e Colégio " Irsac^ 

. iaáa " @a Mogi^Mirim. ' . • . ' • 

■ " ' • Aposentou-se es ZQi03*Wk aos setenta anos d© idad© © / 

-quarenta 0 cinco de magistério, quando substituía © Vice-diretor erc- 

tivo do Colégio "Cult© ã-Ciência», Dr. .íelensáco Paioll Holges, que, na 

.ocasião, respondia p@la Diretoria do mesmo e^tabeleciGento. Foi gerea- 

to .Redator,da-"Tribuna" Bcnanári© da Diocesa d© Campinas» 

Âtuaiment® I vico»prior dá Venerável Ordem Terceira do / 

.. Caraeo ' ' , 

SM 1932, tomou part© na Rovelarão da Constituição e xoa 

. .conferida pela Assembléia Legislativa-do Estado c© fiSo. Paulo, a 

. dalha da Cociedau© d© Veteranos do 32com a medalha "Geser Laueira»^ 

concedida, pela Câmara Municipal dei Campinas « com a "Crus do Ferro" 

dada .duranto a Campanha. ' ' 

EM 1922, foi elaito presidente d© "Partido Republicano / 

âos Èapragaâes no Comércio»- Caopanlía Política pró-Bernardss. En 193U, 

■fbi eleito membro ao Conselho Consultivo do "Partido Conotitucionalía 

. -íi de Campinas._ . • • • 

A 15.10.197/;, a Prefeitura Municipal d® Campinas, ^confe* 

rítt-ib®, ©ra Sessão Solen®, as insígnias da "Crus d® Honra ao Mérito" 

Educacional da Cidade d® Campinas". 

Casou-sa com a professora Âlbertina Dias Rosa, bacharel 

cm Cioncias © Letras. Prestou serviços n© Correi© Militar durante a / 

. Revolução Constitucionalista © foi agraciada pela "Assembléia ^3g.is a 

tivad® São Paulo", com a "Medalha da Constituição" com a "Medalha da 

Sociedade de Veteranos d© 32" © com a "Medalha. Guilherme d® Alneiua , 

como tiomenagém do Logislativo Campineiro. 

Teve sete filhosi Uiis, Oscar, Paulo (falecido), Alberto 

Júlio, José Flávio o Alfredo. 
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Tio Benê 

"Sr. redator: Hoje vou falar 
apenas do nosso tio Benê. Não 
vou falar do professor Beneve- 
nuto de Figueiredo Torres que 
durante 45 anos ensinou Latim 
à mocidàde de Campinas. 
Também não vou falar do emi- 
nente cidadão que há 91 anos 
atrás nasceu em Baipendi,_ Mi- 
nas Gerais e veio, moço ainda, 
para Campinas, conheceu a tia 
Bine e construíram juntos três 
gerações de campineiros volta- 
dos para os seus exemplos. 

Quero hoje falar da casa da 
rua Marechal Deodoro, pegada 
à atual PUCC, onde há 30 anos 
atrás 7 priminhos alegres rece- 
biam 7 priminhos de Rio Claro, 
que vinham para a casa do tio 
Benê, passar suas férias. 

Quero lembrar com emoção 
aquela casa que era a melhor 
colônia de férias que uma 
criança já teve. Uma casa re- 
pleta de quartos onde os escon- 
derijos eram tantos... Uma ca- 
sa em que cada criança podia 
em seu imenso quintal ter a 
planta ou o animal que quises- 
se. Nesta■ casa de minha 
infância tio Benê comandava. 
Lembro-me dele quando volta- 
va de seu quintal com um cacho 
de bananas de seu bananal. 

Quando cuidava de seus coe- 
lhos. Quando cuidava de seu 
jardim e -me oferecia, uma 
boca-de-leão. Quando me dava 
um caju... As refeições eram 
uma festa: uma sala grande on-' 
de uma mesa comprida era di- 
rigida por ele. Lembro-me en- 
tão do alegre primo Paulo que 
tão precocemente perdemos. 
Tia Júlia com sua comida gos- 
tosa, o querido tio Sebastião da 
papelaria da José Pauiino, tio 
Toninho, tão amigo. Como as 
horas passavam depressa/ 

' Hoje ele se foi. Como diz um 
seu amigo querido "com a sere- 
nidade do dever cumprido!" 

Adeus tio Benê! Saiba que 
você estará sempre no coraçao 
dos que te amaram!" 

Sua sobrinha 
(Ciça) 

(Ex trai do do "Correio 'Popular1* de lA-raurço—1S85) 


